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EMENTA 

Saberes fundamentais do professor para o desenvolvimento de competências de uso da 

língua de sinais nos espaços escolares. Introdução dos alunos do curso de Letras-Libras na 

reflexão sobre a língua natural para os surdos na escola inclusiva e na escola bilíngue para 

surdos, em uma perspectiva crítica em relação ao trabalho com essa disciplina. 

Documentos oficiais que abarcam sobre o trabalho com a disciplina de libras como L1. 

Trabalho de sistematização das informações observadas nas aulas específicas para análise 

e reflexão sobre o uso e ensino de Língua de Sinais Brasileira. 

PROGRAMA 

UNIDADE I – Visão sobre a defectologia e a pessoa surda: desenvolvimento e educação. 

UNIDADE II – A legislação brasileira e os documentos oficiais relacionados à surdez, à 

Língua de Sinais e à Educação de Surdos.   

UNIDADE III – Alfabetização e letramento de surdos e o uso do SignWriting. 

UNIDADE IV – Práticas pedagógicas e curriculares. 

UNIDADE V – Didática de ensino e avaliação de língua de sinais. 
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